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J U S T I F I C A T I V A 

A aber tura ao presente crédito suplementar ao Depar tamento de 
Aguas e Ene rg i a Elétrica tem por f ina l idade pe rmi t i r - lhe , amort i zar emprésti­
mo efetuado junto a C a i x a Económica do Estado de São Pau lo — C E E S P para 
o E x - F o m e n t o Es t adua l de Saneamento Básico — F E S B , boje integrado na 
B A B E S P . 

A r t i go 2» — O valor do presente crédito será coberto com recursos 
de que t r a t a o Decreto n . 7.202. de 3 de dezembro de 1975. 

Ar t i go 3» — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 

Palácio dos Bande i rantes , 3 die dezembro de 1975. 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S 

Ne lson Gomes Te ixe i ra — Secretário da Fazenda 

Jorge W i l h e i m — Secretário de Economia e P lane jamento 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 3 de dezembro de 1975. 

M a r i a Angélica G a l i a z z i — D i r e t o ra d a Divisão de Atos do 
Governador 

D E C R E T O N» 7.206, D E 3 D E D E Z E M B R O D E 1975 

Dispõe sobre Normas Técnicas Especiais re lat ivas à higienização dos utensílios e 
recipientes e m estabelecimentos Onde se consumam aumentos 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , no uso de suas atribuições legais e com fundamente no art igo 23 do 
D t ; r e t o - l e i n . 211, de 30 de março de 1970, 

Dec r e ta : 

A r t i go 1» — F i c a m aprovadas as Normas Técnicas Especia is a que 
se refere o art igo 470 do Decreto n . 52.497, de 21 de ju lho oe 1970 e que cons­
t i tuem o anexo a este Decreto . 

A r t i go 2» — Este Decreto entrará em vigor 180 (cento e oitenta) dias 
apus a sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes , 3 de dezembro de 1975. 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S 

Wa l t e r S idnev Pere i ra Leser — Secretário da Saúde 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 3 de dezembro de 1975. 

M a r i a Angélica G a l i a z z i _ D i r e t o r a d a Divisão de Atos do 
Governador 

N O R M A S TÉCNICAS E S P E C I A I S R E L A T I V A S A H IG IEN IZAÇAO D O S 
. U I E N S I L I O S E R E C I P I E N T E S D O S E S T A B E L E C I M E N T O S O N D E S E C O N S U ­

M A M A L I M E N T O S 

Ar t i go 1» — P a r a efeito destas Normas Técnicas Especiais, cons ideram-
se utensílios.ou recipiente os objetos que entrem em contato com al imentos nos l o ­
cais e estabelecimentos em que tais a l imentos v e n h a m a sr consumidos. 

A r t i go 2« — Os utensílios e recipientes deverão ser submetidos, após 
ci it ia uso, a todas as fases de higienização previstas nestas No rmas Técnicas E s ­
peciais, ou inut i l i zados quando isto não seja possível. 

Parágrafo 1* — Somente será pe rm i t i da a reutilização desses u t e n ­
sílios e recipientes quando não so f ram alterações pe la higienização, tanto n a 
sua f o rma quanto n a sua composição química. 

Parágrafo 2» — Quando preferidos, utensílios e recipientes descar­
táveis deverão ser condicionados e manuseados de modo a imped i r quaisquer 
possibi l idades de contaminação proveniente do ambiente ou de pessoas. 

A r t i go 3« — A Higienização pode ser rea l i zada por processo m a n u a l 
0u mecânico e compreende as fases de remoção dos resíduos, enxaguadura . de ­
sinfecção e secagem. 

Ar t i go 4» — A remoção dos resíduos deverá ser fe i ta por raspagem 
quando necessária, seguida de lavagem com água aquecida, no mínimo, a 44* C e 
rabão ou detergente. 

A r t i go 5» — A enxaguadura deverá ser fe i ta em agua corrente até 
fc remoção to ta l do sabão ou detergente. 

Ar t i go 6» — A desinfecção deverá ser fe i ta p o r : 
I — imersão, durante dois minutos , em água aquecida a u m a t e m ­

pe ra tu ra não infer ior a 77« C ; ou 

I I — imersão, durante u m minuto , em água aquec ida a u m a t e m ­
pera tura não in fer ior a 82» C ; ou 

H l — imersãc e m solução de composto inorgânico de cloro, com 
concentração in i c i a l , e m cloro ativo, não in fer ior a 100 mi l i g ramas por l i t r p . E s t a 
solução deverá ser substituída quando sua concentração se to rnar , pelo uso, i gua l 
ou in fer ior a 50 mi l i g ramas por l i t r o . 

Parágrafo único — Serão admit idos outros processos de comprovada 
e/lcácia, a critério do órgão competente d a Coordenador ia de Saúde da C o m u -
n iaade da Secre tar ia de Estado da Saúde. 

A r t i g o 7» — A secagem poderá ser f e i t a : 
I — na tura lmente , em escorredores de mate r i a l resistente e i m p e r ­

meável; 

I I — c om toa lha de pape l absorvente, sendo vedada a reutilização. 

I I I — e m estu fa ; 
I V — c om ar quente; 
A r t i go 8« — Após a higienização, os utensílios e recipientes deverão 

ser guardados em local l impo, de uso exclusivo p a r a este f i m , de fácil íimpesa 
e protegidos c on t r a a poeira, insetos e roedores. 

A r t i go 9» — Serão considerados in f ratores e sujeitos as penal idades 
previstas no inc iso I I do art igo 12 do Decreto- le i n« 211 de 30 de março de 1970, 
aqueles que cont ra r i a rem o disposto nestas No rmas Técnicas Espec ia is . 

D E C R E T O N. ° 7.207, D E 3 D E D E Z E M B R O D E 1975 

Dispõe sobre transferência da administração de terreno e benfeitor ias s i tuado no 
Município de Peruibe, da Secretar ia de Esportes e Tu r i smo pa ra o Fomento de 

Urbanização e M e l h o r i a das Estâncias — F U M E S T 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , no uso de suas atribuições legais, 

Dec re ta : 

Ar t i go 1.° — F i c a t ransfer ida , da Secretar ia de Esportes e T u r i s m o 
p a r a o Fomento de Urbanização e M e l h o r i a das Estâncias — F U M E S T , a a d m i ­
nistração do terreno de 34.046.00 m2 ( t r in ta e quatro m i l e quarenta e seis me ­
tros quadrados) , a que se refere o Decreto n.° 3.839, de 18 de junho de 1974, c om 
as benfeitorias nele rea l i zadas . 

A r t i go 2.° — Este Decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 

Palácio dos Bande i rantes , 3 de dezembro de 1975. 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S 

R u y S i l va , Secretário de Esportes e T u r i s m o 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 3 de dezembro de 1975 

M a r i a Ange l i ca Ga l i a z z i , D i r e t o r a d a Divisão de Atos do 
Governador 

D E C R E T O N . » 7.141, D E 28 D E N O V E M B R O D E 1975 

F i x a os valores dos níveis pa ra os cargos que especif ica e dá providências corre latas 
Retificação do D . O . de 29-11-75 

No Anexo 1 
Denominação N i v e l I 

C r$ 

Nível LT 

C r | 

Onffe se lê: D i re to r Geral-Reí. 

L e i a - s e : 
CD-14 7.520,00 
Chefe de Gabinete 

Comandan t e G e r a l 
Coordenador 
D i r e t o r - G e r a l - Ref . CD-14 
Secretário Pa r t i cu l a r 
Assessor che f e 
P rocurador G e r a l do Estado 

7.520,00 

D E C R E T O N.o 7.167, D E 2 D E D E Z E M B R O D E 1975 

Dispõe sobre abertura de crédito suplementar na Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Le t ras de Assis 

Retificação 

No Ar t igo 1." — 

Parágrafo único — 
em Demonstrat i vo da E s t r u t u r a Funcional-Programática, C lass i f i cada 

por Categorias Econômicas 

Código 

P/A — Especificação 

Onde se lê : 001 — Ens ino Super ior em Odonto log ia  
Le ia - se : 001 — E n s i n o Super ior em Fi loso f ia , Ciências e Le t ras . . 

D E C R E T O N.o 7.185, D E 2 D E D E Z E M B R O D E 1975 

Dispõe sobre retificação de enquadramento 

Retificação 

n c Ar t i go 2.° 

I — Administração G e r a l do Estado  

Onde se l ê : 01 — Encargos Gera is do Es tado ;  
Le ia - se : 02 — Encargos Gera is do Es tado ; . . . . . . . . 

D E C R E T O N.° 7.197, D E 2 D E D E Z E M B R O D E 1975 

Auto r i za a doação de mater ia i s usados ao Ins t i tuto E s p i r i t a Nosso L a r — I E L A R 
São José do R i o Pre to 

Retificação 

Ar t i go 1.° — F i c a autor izada  
Pertencentes à Secretar ia da Fazenda 
Coordenação da Administração F i n a n c e i r a  
Onde se lê: 30 lápis cor violeta PI-992-.454 ( i tem 12); 
Le i a - se : 30 lápis cor violeta PI-992.454 ( i tem 13); 
Pertencentes à Secre tar ia da Saúde 
Inst i tuto de Saúde  
1 esteri l izador elétrico 
Onde se lê: PI-50100G ( i tem I I ) ; 
Le ia - se : PI-50100G ( i tem 11); 

D E C R E T O N . 0 7.198, D E 2 D E D E Z E M B R O D E 1975 

Au to r i z a a doação de veículos usados às entidades que especif ica 

Retificação 

A r t i g o 1.° — F i c a m autor izadas.  
Pertencentes à Secre tar ia da A g r i c u l t u r a  
Onde se lê: L a r Nucc i a Ferab ino  
L e i a - s e : L a r N u c c i a F e r r a b m o  

D E M O N S T R A T I V O D A E S T R U T U R A F U N C I O N A L - P R O G R A M Á T I C A , C L A S S I F I C A D A P O R C A T E G O R I A S ECONÔMICAS 

Órgão: 15.56 — D E P A R T A M E N T O D E A G U A S E E N E R G I A ELÉTRICA 

C ó d i g o 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

1 
Categorias Económicas | 

1 
1 T O T A L 

F 1 P 1 S P P/A 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 
1 1 

3 . 0 . 0 . 0 1 4.y O.ô 1 
1 1 

14 
59 

44í> 

1 

1 I 
1 001 

T O T A L . 
1 

2.0X1;. 221 2.812.221 
2.S12 221 1 2.812.221 
2.012.221 1 2.812.221 

1 
2.812 221 1 2.812.221 

2.812 221 1 2.812.221 
1 . 


